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Brasília, Quinta-feira, 4 a domingo, 7 de Junho de 2026 - Ano CXXIV - Nº 25.031

Fafá de Belém 
(e do Brasil) 

Cantora que nunca saiu de Belém - mesmo quando conquistou o Brasil e 

o mundo com sua arte -, Fafá de Belém celebra 50 anos de carreira nesta 

sexta (5) no Circo Voador com um show que revisita suas origens com várias 

referências à sua Amazônia natal. Página 2
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‘Há 50 anos eu 
falo da Amazônia’

AFFONSO NUNES

F
afá de Belém nunca 
saiu de Belém — 
mesmo quando saiu. 
A mais célebre das 
cantoras paraenses 
comemora 50 anos 

de carreira, uma trajetória que, vista 
de perto, revela-se um permanente 
diálogo da com suas raízes amazôni-
cas. Sua apresentação nesta sexta-fei-
ra (5) no Circo Voador mostra que 
essa ligação está cada vez mais sólida, 
cada vez mais consciente. “Há 50 
anos eu falo de Amazônia, de Be-
lém, de Norte, do Pará, de cultura, 
de �oresta”, pontua artista. 

Nascida Maria de Fátima Palha 
de Figueiredo na capital paraense, 
Fafá construiu uma carreira sólida, 
mas o sucesso nunca ofuscou seu 
olhar regional. Carismática, dona de 
um senso de humor única e da gar-
galhada mais gostosa do Brasil, ela 
ganhou projeção nacional em 1975, 
quando “Filho da Bahia” integrou a 
trilha sonora de “Gabriela”, uma das 
novelas mais conhecidas no Brasil 
e no exterior. Desde então, sua voz 
ecoou nas televisões, rádios e palcos 
— mais de 50 canções suas foram 
inseridas como temas de novelas e 
especiais de TV. 

Gravou mais de 30 álbuns, ul-
trapassando a marca de 15 milhões 
de discos vendidos. Conquistou 
prêmios de melhor cantora, virou 
celebridade em Portugal — onde 
também possui cidadania — e se 
tornou embaixadora da Unicef na 
região amazônica. 

Mas o que distingue Fafá não é 
apenas o alcance de sua carreira. É a 
forma como, ao longo de cinco déca-
das, ela manteve viva a conversa com 
suas origens. O espetáculo “Fafá de 
Belém: O Musical”, recém-encenado 
no Rio, materializa essa verdade. O 
musical produzido por Jô Santana 
tece a história pessoal de Fafá com a 
história política e cultural do Brasil, 
passando pela Amazônia, pelo Círio 
de Nazaré e pelos valores identitários 
que de�nem sua obra. 

No show do Circo Voador, essa 
conexão ganha corpo novamente. A 

Fafá de Belém 
reúne   de sua 
região para 
celebrar 50 
anos de uma 
carreira de 
grande sucesso

Adriano Gambarini/Divulgação

Nem mesmo o sucesso no Brasil e no exterior afastou Fafá de suas origens amazônicas

Derso Oliveira/Divulgação

Suraras do 

Tapajós é um 

grupo de carimbó 

formado apenas 

por mulheres

José de Holanda/Divulgação

Mestre da 

guitarrada, 

Manuel Cordeiro 

leva os ritmos 

amazônicos ao 

show da amiga 

Fafá

apresentação é trabalhada na guitar-
rada paraense, com participação do 
mestre Manoel Cordeiro — um dos 
grandes nomes da música amazôni-
ca. Fafá mistura sucessos como “Nu-
vem de Lágrimas” e “Coração do 

Agreste” com faixas do disco “Do 
Tamanho Certo para o Meu Sorri-
so”, lançado recentemente. O reper-
tório inclui ainda versões de outros 
artistas que reforçam as raízes pa-
raenses: “Asfalto Amarelo” (Manoel 

Cordeiro/Felipe Cordeiro/Zeca 
Baleiro), “Volta” (Johnny Hooker) 
e “Pedra Sem Valor” (Dona Onete). 
Cada escolha é um �o que a reco-
necta ao Pará, ao carimbó, à �oresta, 
às águas que moldaram sua sensibi-

lidade artística. Tudo tão regional, 
tudo tão brasileiro.

A noite terá show de abertura 
das Suraras do Tapajós, que fazem 
sua estreia no Rio. O grupo é o pri-
meiro coletivo de carimbó do Brasil 
formado exclusivamente por mulhe-
res indígenas. Originárias de Alter 
do Chão, em Santarém — território 
do povo Borari — as Suraras se con-
solidaram como referência da músi-
ca indígena. O repertório do grupo 
mescla composições autorais com 
clássicos da música paraense de mes-
tres como Dona Onete, fortalecen-
do a cultura regional com letras que 
exaltam a natureza, a força feminina 
e a relação profunda de seus povos 
com as águas e territórios. No palco, 
utilizam curimbós, maracas de cuia, 
banjo e violão, com arranjos vocais 
que seguem a tradição do gênero. A 
coreogra�a convida o público para 
participar em uma grande roda.

Nos intervalos, o coletivo Vitro-
la Aberta — formado pelas DJs Bibi 
Grácio, �a Redig e Yasmin Lisboa 
— comanda a pista com uma sele-
ção musical que mantém a energia 
de uma noite sorridente como Fafá. 

SERVIÇO
FAFÁ DE BELÉM - 50 ANOS DE 

CARREIRA

Circo Voador (Rua dos Arcos, s/

nº, Lapa)

5/6, a partir das 20h (abertura 

dos portões) | Ingressos a partir 

de R$ 180 e R$ 90 (meia)
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Sem a 
pretensão 
de melhorar 
o que 
já é 
perfeito

AFFONSO NUNES

A
eis décadas depois 
de sua criação, “Os 
Afro-Sambas” — o 
icônico álbum de 
Baden Powell e Vi-
nicius de Moraes 

— ainda reverbera (e muito). Tanto 
que acaba de ganhar releitura com 
os talentos do cantor Marcos Sa-
cramento e do violonista Zé Paulo 
Becker. O show de lançamento do 
álbum “Afro-Sambas 60 anos - Mar-
cos Sacramento & Zé Paulo Bec-
ker” será neste sábado (6), às 20h, 
no palco do Teatro Rival Petrobras 
que acaba de lançar pela Biscoito 
Fino um disco homônimo e apre-
senta o espetáculo de lançamento 
neste sábado, 6 de junho, no Teatro 
Rival Petrobras.

Sacramento e Becker partem 
da formação essencial que estrutura 
o original — a força bruta da voz e 
do violão. O novo álbum revisita 
as oito canções do disco de 1966 
(“Canto de Ossanha”, “Berimbau”, 
“Tristeza e Solidão”, “Bocochê” e 
outras) e incorpora quatro compo-

Com as benções de Baden Powell, 
Vinicius de Moraes e dos orixás, 
Marcos Sacramento e Zé Paulo 
Becker apresentam sua reletura 
d’Os Afro-Sambas’, um monumento 
sonoro da música brasileira

Divulgação

Capa de os Afro-Sambas 60 Anos e a capa do álbum original, de 1966, lançado pela gravadora Forma

Guilherme Ligiero/Divulgação

Zé Paulo 

Becker e 

Marcos 

Sacramento 

recebem 

convidados 

especiais 

nesta 

celebração 

a um dos 

maiores 

álbuns da 

MPB de todos 

os tempos 

sições que orbitam o mesmo uni-
verso poético e rítmico: “Berimbau”, 
“Consolação”, “Tempo de Amor” e 
“Labareda”.   

Para entender a relevância d’”Os 
Afro-Samnas” precisamos voltar 
a 1966. Naquele ano, o violonista 
e o poeta se debruçaram sobre um 
projeto ambicioso: conectar a can-
ção brasileira às raízes africanas de 
forma orgânica, sem qualquer traço 
de folclorismo. E o �zeram tranca-
�ados por dias no apartamento de 
Vinicius, sem sair de lá. O resulta-
do desses dias de reclusão? Um ál-

bum de 32 minutos que se tornou 
um marco na história da música 
brasileira. Gravado em janeiro de 
1966 pela gravadora Forma, “Os 
Afro-Sambas” reuniu composições 
que evocam a força dos orixás e so-
noridades ancestrais da memória 
afro-brasileira, mas embalados pela 
so�sticação harmônica de Baden e 
verve do Poetinha.

A obra não foi um sucesso co-
mercial imediato, mas conquistou 
respeito duradouro entre músicos, 
críticos e pesquisadores. Déca-
das depois, é considerada uma das 

Baden Powell 

e Vinicius 

criaram 

um álbum 

fundamental 

para a 

música 

brasileira

obras-primas da época dourada da 
música brasileira, eleita entre os 
maiores álbuns da história do país. 
Baden e Vinicius abriram caminhos 
ao tratar de ancestralidade africana, 
de espiritualidade e de identidade 
negra através de um álbum de pura 
so�sticação.

Nesta releitura, Sacramento e 
Becker reuniram convidados de 
peso. Ney Matogrosso faz dueto 
com sacramento em “Canto de 
Ossanha”; a faixa mais popular do 
ábum original; Roberta Sá entra em 
“Canto de Yemanjá”; Fabiana Coz-

za em “Tristeza e Solidão”. Vozes da 
nova geração, Juliane Gamboa está 
em “Bocochê” e Ilessi em “Canto de 
Xangô”.

O virtuoso violão de Yamandu 
Costa conversa lindamente com o 
de Zé Paulo Becker em “Tempo de 
Amor”. E o Trio Madeira Brasil par-
ticipa de “Consolação”. O trombo-
ne de Silvério é destaque na festiva 
“Labareda”. 

No palco do Rival, Sacramento 
e Becker têm o reforço dos percus-
sionistas Netinho Albuquerque e 
Leonardo Dias. 

O novo trabalho de Sacramen-
to e Becker não tenta o impossível, 
isto é, melhorar o que já é perfeito. 
Mas mantém viva uma estética que 
Baden e Vinicius introduziram na 
canção popular brasileira

SERVIÇO
MARCOS SACRAMENTO E 

ZÉ PAULO BECKER - AFRO-

SAMBAS 60 ANOS

teatro Rival Petrobras (Rua 

Álvaro Alvim, 33 - Cinelândia)

6/6, às 20h

Ingressos a partir de R$ 50
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don: “(...) Meu rio a correr/ Espe-
ra/ Pois a solidão me consome/ 
Saudade tem hora contada/ Está 
por um triz/ Eu vou voltar/ Eu já 
nem sei/ Por que saí/ Da minha 
casa (...)”.

Eis o trabalho tão luminoso 
quanto os rapazes que se ajuntaram 
para transformar De Dentro do 
Futuro num rio por onde navega 
a música. Ouça o EP em https://
sl1nk.com/bwzeqx6.

Ficha técnica

Guilherme Rondon: voz e 
composições; Duo Beck Monta-
naro – Rafael Beck: � auta, Felipe 
Montanaro: piano; Duo Beck 
Montanaro: arranjos; Gargolân-
dia: gravacao; Miranda.musica e 
Paulinho Nunes: captação; Luis 
Paulo Sera� m: mixagem e maste-
rização.

*Vocalista do MPB4 e escritor

DivulgaçãoDivulgação

Gosto da imagem da música 
sendo um rio. Assim como ele, 
nada a impede de seguir em frente; 
a cada obstáculo, uma reviravolta; 
a cada obstrução, um renascer. A 
música tem o destino dos rios: ir 
ao mar ou voltar na direção opos-
ta, mas sempre atento aos a� uentes 
que renovam os seus andamentos. 
Somando-se, seguindo e adaptan-
do-se, ambos se renovando, música 
e rio são eternos mananciais de cul-
tura. Não adianta tentar impedi-los 
de seguir seus destinos, eles nunca 
se dobram – reinventam-se, criam 
soluções que ninguém suspeita 
existir. A música age como o rio ao 
cruzar fronteiras; em cada lugar se 
dá a pegar suas raízes. O músico e 
o pescador conhecem suas gentes, 
sabem-lhes a alma, gosto e rosto. 
A harmonia de um assemelha-se à 
sabedoria do outro, e assim vão em 
contínua progressão. Ora agitação, 

A música e o rio

ora mansidão, seus frutos alimen-
tam vidas e a cidadania.

Esta re� exão pintou após a au-
dição do EP “De Dentro do Fu-
turo”, do compositor e intérprete 
Guilherme Rondon, gravado ao 
lado dos jovens instrumentistas do 
Duo Beck e Montanaro. Os três 
são rio e são música. Tudo os liber-
ta. Tudo é � uxo, nada é dique.

Em “De Dentro do Futuro”, 
os versos sobrevoam as águas, se 
misturam a elas e se fazem poesia. 
Violão, � auta e piano são redes 
que apreendem os sons que a água 
conduz, como numa sinfonia que 
multiplica peixes, num milagre re-
vivido que alimenta quem precisa 
deles para ser.

Guilherme Rondon, a música 

e a voz, Rafael Beck, a � auta, Feli-
pe Montanaro, o piano, navegam 
pelas águas do rio/música. Tudo 
isso enquanto criam a música que 
os de� ne: Rondon é pantaneiro, 
Rafael e Felipe são paulistas, os três 
são o que os identi� ca como músi-
cos brasileiros.

Aqui três das quatro faixas do 
EP.

“Sonho Inca” (Guilherme Ron-
don): a � auta saltita, o piano vem 
e a intro conduz à voz poderosa de 
Rondon. Sua força se revela por en-
tre as artes dos meninos. Um breve 
intermezzo de � auta e piano chama 
os versos, versos de Rondon!

“Isso e Aquilo” (GR): os três 
vão soltos, levados pela música/rio 
que os consagra. Piano e � auta to-
cam suave até que Rondon se ache-
ga e canta “(...) O vento que vem do 
mar/ A estrela que despontou/ Nas 
águas do meu olhar/ A luz que te 
descansou (...)”.

“Hora Cortada” (GR): a � auta 
embala o clima. A delicadeza do 
piano antecede a poesia de Ron-

CRÍTICA DISCO | DE DENTRO DO FUTURO
POR AQUILES RIQUE REIS*

O amor em todas as 

suas formas
AFFONSO NUNES

V
em chegando o 
Dia dos Namora-
dos e com ele mais 
uma edição da Tur-
nê dos Namorados 
das cantoras Ana 

Caetano e Vitória Falcão, o duo 
Anavitória nesta sexta-feira (5), às 
21h30, no Qualistage. O clima de 
romance está no ar.

Formado em Araguaína (TO) 
em 2015, a dupla conquistou seu 
lugar na cena musical brasileira, 
misturando pop, MPB e folk com 
uma autoralidade de ares confes-
sionais com canções que falam de 
amor, autodescoberta e vulnerabili-
dade como “Trevo”, “Fica”, “Pupila”, 
“Agora eu Quero Ir”, “Singular”, 
“Porque Eu Te Amo”, “Tenta Acre-
ditar” e “Lisboa” - um repertório 
que acumula mais de 2 bilhões de 
streamings nas plataformas digitais 
e conquistou  reconhecimento in-
ternacional. 

A dupla conquistou o o 
Grammy Latino em quatro oca-
siões: em 2017, com “Trevo (Tu)” 
na categoria Melhor Canção em 
Língua Portuguesa; em 2019, como 
Melhor Álbum Pop em Língua Por-
tuguesa; em 2021, novamente com 
duas vitórias — Melhor Álbum Pop 
Contemporâneo em Língua Portu-
guesa e Melhor Canção em Língua 

Anavitória faz 
escala no Rio 

nesta sexta (9) 
em mais uma 

versão 
de sua Turnê 

dos Namorados
Divulgação

Sensação da cena pop brasileira, o Avanitória celebra dez anos de estrada

Portuguesa por “Lisboa”.
O repertório do show no Quia-

listage acena carnhosamente para 
os fãs da banda com uma mescla 
dos sucessos pinçados de seus cinco 
álbuns de estúdio: o homônimo de 
2016, “O Tempo é Agora” (2018), 
“Cor” (2021), “Esquinas” (2024) e 
“Claraboia” (2025). 

Este último marca uma virada 
estética na trajetória do Anavitória 

— apresentado como a contrapar-
te mais íntima e orgânica de “Es-
quinas”, o disco traz 20 faixas com 
participações de Rubel e Bruno 
Berle, ampliando o universo poéti-
co da dupla em uma fase mais des-
pojada e experimental. Com mais 
de 6 milhões de ouvintes mensais e 
15 milhões de seguidores nas redes 
sociais, AnaVitória segue consoli-
dando sua presença tanto no Brasil 

quanto internacionalmente, com 
turnês bem-sucedidas pela América 
Latina, América do Norte e Europa.

A Turnê dos Namorados, em 
sua 9ª edição, propõe uma experiên-
cia que celebra o amor em todas as 
suas formas — tema que permeia a 
obra das cantoras desde o início. A 
turnê passou nesta quinta (4) por 
Belo Horizonte e depois do rio se-
gue para Recife (neste sábado, 6), 

Fortaleza (domingo, 7) e São Paulo 
(quarta-feira, 10).

SERVIÇO
ANAVITÓRIA � TURNÊ DOS 

NAMORADOS

Qualistage (Via Parque 

Shopping - Av. Ayrton Senna, 

3000 � Barra da Tijuca)

5/6, às 21h30

Ingressos a partir de R$ 90



Quinta-feira, 4 a domingo, 7 DE Junho DE 2026 5Música

R O T E I R O  M U S I C A L
POR  AFFONSO NUNES

Já virou tradição. A festa 
Metal Jam celebra 22 anos com 
apresentação especial no Cir-
co Voador neste sábado (6). O 
evento contará com o ex-vo-
calista do Angra Edu Falaschi (foto) e �iê Rock (Lion Heart) em uma noite 
dedicada aos clássicos do rock e metal. Os portões abrem às 19h. A festa reúne 
músicos de diferentes gerações em torno da tradição do gênero.

Edu Falaschi 
participa da 
festa Metal Jam 

Jeff Marques/Divulgação

A cantora e compositora 
Lia Paris apresenta uma releitu-
ra de clássicos da chanson fran-
cesa no Blue Note Rio neste sá-
bado (6), às 20h. O espetáculo 
revisita sucessos de Édith Piaf 
como “La Vie en Rose”, “Non, Je Ne Regrette Rien” e “Padam Padam”, além de 
obras de Brigitte Bardot, Serge Gainsbourg e Carla Bruni. A performance da 
brasileira radicada na França também inclui releituras de Zaz e Barbara Pravi. 

Divulgação

Lia Paris e 
a chanson 
française

A cantora e compositora 
sergipana Tori apresenta seu 
segundo álbum, “Areia e Voz”, 
nesta quinta (4), às 19h, no Es-
paço BNDES. Lançado em ou-
tubro de 2025 pela Gravadora 
Guano, o trabalho mistura in�uências de MPB, psicodelia e rock. No repértório 
do show, a artista seu trabalho com releituras para canções de autores como Gil-
beto Gil e Alceu Valença.

Elisa Maciel/Divulgação

Tori mostra suas 
canções autorais 
no BNDES

Ava Rocha apresenta nesta 
sexta (5), no Teatro Rival Pe-
trobras, show especial para ce-
lebrar uma década de seu álbum 
de estreia, o premiado “Ava Pa-
trya Yndia Yracema”. Acompa-
nhada por banda formada por Marcelo Callado, Marcos Campello, Eduardo 
Manso, Felipe Zenicola e Jonas Sá, a artista percorre seu repertório mesclando 
MPB, grooves afros e amazônicos com poesia e improviso.

Divulgação

Ava Rocha revê 
seu premiado 
álbum de estreia

O reencontro de dois 

artesãos sonoros 

AFFONSO NUNES

P
alco de ótimas 
atrações musicais 
gratuitas, o Sextas 
Instrumentais do 
Espaço Cultural 
BNDES recebe 

nesta semana Cristovão Bastos e 
Rogério Caetano. O pianista e o 
violonista fazewm o show de lan-
çamento do álbum “Cristovão Bas-
tos e Rogério Caetano – Ao Vivo” 
(Biscoito Fino). O trabalho marca 
a celebração dos 80 anos de Bastos. 

A dupla reúne dois dos princi-
pais instrumentistas brasileiros em 
uma formação inédita: piano e vio-
lão de 7 cordas de aço. O repertório 
do disco é proporcional ao ecletis-
mo dos dois instrumentistas: sam-
ba, choro, forró e valsa, com 12 fai-
xas que alternam composições solo, 
trabalhos em dupla e parcerias com 
outros músicos. O álbum foi grava-
do ao vivo no Teatro Paiol, em Curi-
tiba, em maio de 2024, e chegou às 

Cristóvão Bastos e Rogério Caetano lançam segundo álbum da 
dupla em concerto gratuito no Espaço BNDES  

Isabela Espíndola/Divulgação

Cristóvão Bastos e Rogério 

Cetano retomam parceria 

premiada em registro de 

apresentação ao vivo da dupla 

plataformas digitais em janeiro.
Cristovão Bastos é compositor, 

pianista, arranjador e diretor mu-
sical com trajetória consolidada na 
música brasileira. Trabalhou com 
nomes como Chico Buarque, Paulo 
César Pinheiro, Aldir Blanc, Áu-

rea Martins e Paulinho da Viola, 
além de criar arranjos para álbuns 
de Nana Caymmi, Edu Lobo, Elza 

Soares, Miúcha e Gal Costa. Rogé-
rio Caetano, goiano de 49 anos, é 
referência no violão 7 cordas e músi-
co requisitado em trabalhos de João 
Bosco, Zeca Pagodinho, Caetano 
Veloso, Maria Bethânia e Ivan Lins, 
entre outros.

O primeiro trabalho da dupla, 
lançado em 2020, foi indicado ao 
Latin Grammy 2021 na categoria 
Melhor Disco Instrumental. A turnê 
daquele projeto originou o registro 
ao vivo que agora chega ao público 
em show. “A música tem essa magia: 
somos apenas duas pessoas, a dife-
rença de idade não conta”, comenta 
Cristovão Bastos sobre a parceria. 
“Este álbum está sendo lançado no 
ano em que vou completar 80 anos, 
e ele será a primeira celebração dessa 
volta importante em torno do sol.”

O encontro entre os músicos 
é marcado por cumplicidade e 
admiração mútua. Segundo Cris-
tovão, a versão ao vivo captura 
“conversas de dois amigos, que 
�uem com ou sem instrumentos”. 
O show revela a profundidade da 
música brasileira sob a leitura se-
gura de dois artesãos sonoros

SERVIÇO
CRISTÓVÃO BASTOS E 

ROGÉRIO CAETANO

Espaço Cultural BNDES (Av. 

Chile, 100 - Centro) 

6/6, às 19h

Entrada franca, com retirada de 

senhas a partir das 18h30
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CRÍTICA TEATRO | MEU FILHO É UM MUSICAL
POR CLÁUDIO HANDREY - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

A proeminência de 

Paulo Gustavo
H

á cinco anos o 
ator Paulo Gus-
tavo partiu e ou-
torgou um legado 
indescritível, que 
converte-se no 

musical esmerado “Meu Filho É 
Um Musical”, numa idealização 
de sua mãe, dona Déa Lúcia, sua 
irmã Ju Amaral e a produtora Re-
nata Borges. O palco descortina-
-se e a audiência é comovida por 
“Fascinação”, eternizada por Elis 
Regina, nas vozes da progenitora 
real e da �ctícia vivida pela ótima 
Stella Maria Rodrigues, compar-
tilhando o desenho maternal que 
lhe foi atribuído com brilhantis-
mo. Desde a infância e a juventu-
de clubber em Niterói, o texto de 
Fil Braz e colaboração de Beatriz 
Coelho, revela o surgimento de 
um artista e de uma estrela acla-
mada por todo o país.

A vida sem perspectiva na ci-
dade sorriso – já em comunhão 
ao humor do artista, os dissabores 
pelos quais a mãe enfrentava para 
criar seus dois �lhos, a luta e per-
severança de uma família unida, 
transformando o intérprete de 
sua própria procriadora em suces-
so. Ao assistir a fábula infantil “O 
Gato de Botas”, in�uenciando-o 
ainda menino, a personagem cen-
tral percorre toda a encenação em 
apuro técnico de Fabrício Negri. 
Os embates pelo preconceito, os 
primeiros testes, a sagacidade de 
transmutar sua história em arte. 
O encontro auspicioso com o ci-
nema e a televisão, que difundiu 
o talento nato de um dos nossos 
maiores comediantes.

Uma valorização da teatrali-
dade está imposta na condução 
de João Fonseca e Ju Amaral, já 
que habitava no próprio home-
nageado um estado teatral. A du-
pla equilibra todas as funções do 
espetáculo de bom gosto. Extrai 
o melhor do elenco, sustentan-
do com galhardia a difícil tarefa 
de guiar o jovem ator João Pedro 
Chaseliov – que divide a perso-
nagem com Pierre Baitelli – na 
composição do ícone brasileiro. 
Somos abarcados pelo riso e pela 
tragédia com sabedoria, sem per-
mitirem que as pontas desamar-
rem-se e que todo o tempo não 
mantenha-se preenchido genui-
namente.

Paulo Gustavo é recriado na 
pele de João Pedro Chaseliov, 

Divulgação

Paulo Gustavo é recriado na pele de João Pedro Chaseliov, que 

trafega sem tropeços na construção psicofísica do personagem

que trafega sem tropeços na 
construção psicofísica da imper-
sonação. O ator brilha do iní-
cio ao �m sem perder o timing, 
estabelecendo impressionante 
conexão com o todo. É seguro e 
o dueto com Stella Maria Rodri-
gues ao �nal é emocionante, aliás, 
a atriz experiente canta e encan-
ta poderosamente. Castorine é 
outro ponto alto da montagem, 
domina com perfeição seu lado 
humorístico, constrói com sensi-

bilidade o amor incomensurável 
que Juliana mantinha pelo o ir-
mão, além de possuir um timbre 
abençoado, que ressoa como uma 
cotovia. A cena em que canta ao 
lado de Guilherme Baleixo, em 
ótima performance, evocando o 
passado é suco de afeto. Marcelo 
Varzea arquiteta seu Júlio com 
sapiência. A Iesa de Josie Antel-
lo é marcante, tamanho o talento 
da atriz. Cris Pompeio e Valéria 
Barcellos destacam-se em todos 

os seus respectivos papéis. Nina 
Vargens já demonstra aptidão 
para o palco. E Lucas Colom-
bo - a�nadíssimo, Talita Castro, 
Pedro Madeira, Gaspar, �iago 
Voltolini, Luiza Lewicki, Oscar 
Fabião, Fernanda Sabot, Elizan-
dra Souza, Bella Moraes, Miguel 
Venerabile, Ivana Tkotz e Gabriel 
Gentil completam o elenco.

Nello Marrese transporta a 
Grécia, edi�cando pilastras e pa-
redão de mármore, num panteão 
de arquétipos, com máscaras do 
teatro, numa acertada alusão à 
tragédia e comédia, pelas quais 
con�gurou-se a passagem do ator 
pela vida. A escadaria transporta-
-nos para uma espécie de Olimpo 
pop, numa ideia de que Paulo 
ergueu-se aos céus ou metamor-
foseou-se na Beyoncé que tanto 
idolatrava. �eodoro Cochra-
ne cria uma indumentária grega 
para o coro, fortalecendo uma 
leveza cênica, colore todo o seu 
�gurino inventivo, com destaque 
para o branco e diáfano �nal. O 
visagismo de Anderson Bueno 
é pitoresco. Dani Sanches oscila 
entre contrastes, onde a dor e a 
felicidade transitam concomi-
tantemente. O corte seco de um 
blackout que pressente a morte 
é a metáfora exata de quem sabe 
iluminar para teatro. Tony Luc-
chesi assina arranjos delicados, 
repleto de modulações emocio-
nais, evidenciando o talento vo-
cal do elenco, além de articular 
uma direção musical que dialoga 
com a narrativa, enriquecendo o 
viés pilhérico e pungente da ence-
nação. As coreogra�as e direção 
de movimento de Alonso Barros 
são precisas, reforçando a comici-
dade intrínseca da história.

Paulo Gustavo com seu hu-
mor a�ado e peculiar perpetuou 
a gargalhada numa nação. Nem 
mesmo uma pandemia e os igno-
rantes para dizimarem o talento 
avassalador de um artista ini-
gualável. Corram ao teatro para 
emocionarem-se!

SERVIÇO
MEU FILHO É UM MUSICAL

Teatro Multiplan (VillageMall - 

Av. das Américas, 3900 - Piso 

SS13

Até 19/7, de quarta a sexta 

(20h), sabádos e domingos 

(16h e 20h)

Ingressos entre R$ 25 e R$ 360

Somos 

abarcados 

pelo riso e pela 

tragédia com 

sabedoria, sem 

permitirem 

que as pontas 

desamarrem-

se 
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SÓ CARIOQUICES
por FRED SOARES (@FREDAOSOARES)

Imagem criada com a IA Nano Banana

Corpus Christi e o 
cavalo de São Jorge 

H
á uma injustiça histórica que precisa ser reparada. No 
Rio de Janeiro dos séculos XVIII e XIX, quando Corpus 
Christi era a maior festa pública da cidade e a procis-

são do Corpo de Deus transformava as ruas do Centro 
num grande teatro a céu aberto, havia um persona-

gem indispensável que acabou esquecido pelos livros: 
o cavalo de São Jorge. O santo ganhou igrejas, velas, 

feriado, samba, devoção popular e milhões de fiéis. O cavalo ganhou o 
silêncio dos arquivos. O que é curioso. Porque, se formos rigorosos, era 
ele quem corria os maiores riscos. 

A tradição vinha de Portugal. 
Desde o século XIV, São Jorge, pa-

droeiro do reino português, abria a 
procissão de Corpus Christi mon-

tado a cavalo. Quando a Corte 
portuguesa se instalou no Rio de 
Janeiro, em 1808, trouxe consigo o 
costume. E foi assim que um ani-
mal que provavelmente só queria 

pastar em paz acabou recrutado 
para uma das cerimônias mais im-

portantes da cidade. 
Imagino que nunca lhe te-

nham perguntado se desejava 
participar. Em algum momento, 
um funcionário sem-noção da 
Coroa deve ter apontado para o 
cavalo mais vistoso disponível e 

decretado: 
— É esse. 
Pronto. De uma hora para ou-

tra, o animal passava a carregar nas 
costas um santo de madeira vesti-
do com tecidos luxuosos, adornado 
com ouro, pedras preciosas e todas 
as honras que a monarquia portu-

guesa julgava necessárias para im-

pressionar seus súditos. 
Hoje chamaríamos isso de am-

biente hostil de trabalho. Na épo-

ca, chamavam de solenidade reli-
giosa. 

O cortejo saía pelas ruas estrei-
tas do Centro do Rio, cercado por 
milhares de pessoas. Havia tropas 
perfiladas, irmandades religiosas, 
nobres, funcionários da Corte, mú-

sicos, tambores, sinos e foguetes. 

Muitos foguetes. O que nos leva a 
uma pergunta que aparentemente 
ninguém fez na época: quem teve a 
ideia de colocar um cavalo no meio 
disso tudo? Os relatos dos cronistas 
sugerem que o plano nem sempre 
funcionava. Assustado pelo baru-

lho, o animal empinava, desviava, 
acelerava ou simplesmente tentava 
convencer seus organizadores de 
que aquela era uma péssima ideia. 
Não raro, a imagem de São Jorge 
balançava perigosamente sobre a 
sela. Em algumas ocasiões, o santo 
acabava no chão. 

É uma cena que os pintores da 
época tiveram o bom gosto de não 
eternizar. Imaginem o constrangi-
mento. De um lado, autoridades 
tentando preservar a majestade 
da cerimônia. Do outro, um cava-

lo em pleno exercício do direito de 
discordar.

Os soldados corriam para con-

ter o animal, recolher pedaços da 
ornamentação e restaurar a dig-

nidade da procissão antes que a 
situação piorasse. O que provavel-
mente significava que a situação 
já havia piorado. 

Talvez seja por isso que gosto 
tanto dessa história. Ela nos lem-

bra que, por mais grandiosos que 
sejam os planos humanos, sempre 
existe a possibilidade de um cavalo 
estragar tudo. A monarquia podia 
organizar o desfile. A Igreja podia 
preparar a liturgia. Os nobres po-

diam vestir seus melhores trajes. 
Mas bastava um foguete es-

tourar mais perto do que devia 
para que toda a pompa do Impé-

rio passasse a depender do humor 
de um quadrúpede assustado. 

Com o tempo, a tradição foi 
perdendo espaço e vetaram o bi-
cho da procissão. Não sabemos o 
que ele achou da decisão. Mas é 
difícil acreditar que tenha protes-

tado. Na verdade, gosto de ima-

ginar que foi o único participante 
verdadeiramente satisfeito com o 
fim da tradição. 

Enquanto padres discutiam, 
autoridades deliberavam e cro-

nistas registravam a mudança, ele 
talvez estivesse em algum estábu-

lo do Rio mastigando tranquila-

mente sua ração e pensando: 
— Até que enfim. 
Ou talvez exista, em algum 

canto da eternidade, um céu re-

servado aos animais que presta-

ram relevantes serviços à História 
sem jamais receber o devido re-

conhecimento. Se existir, o cavalo 
de São Jorge certamente está lá. A 
aposentadoria foi merecida. Por-
que derrotar dragões é uma coisa. 
Atravessar o Centro do Rio em dia 
de Corpus Christi era outra bem 
diferente.
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SHOW

Gilsons de volta a Brasília

ÁÁBrasília recebe nesta quinta-

-feira (4) a nova turnê mundial 

dos Gilsons. O trio formado por 

José Gil, Francisco Gil e João Gil 

sobe ao palco do Ulysses Centro 

de Convenções com a “Eu Vejo 

Luz Tour 26”, que passará por 

mais de 30 cidades. No repertó-

rio, sucessos como Várias Quei-

xas, Love Love, Devagarinho e 

Deixa Fluir, além de canções 

do recém-lançado álbum Eu 

Vejo Luz Em Maior Proporção 

Do Que Eu Vejo A Escuridão, 

homenagem a Preta Gil. Com 

influências de MPB, pop e sam-

ba, o grupo se consolidou como 

um dos principais nomes da 

nova música brasileira.

FESTIVAL

Festival CEP

ÁÁBrasília recebe até o dia 7 de 

junho, o Festival CEP – Cida-

de Entre Palcos, evento que 

transforma diferentes espaços 

culturais da capital em uma 

rede de encontros, música e cir-

culação criativa. A programação 

reúne shows, DJs e ocupações 

artísticas em locais como Infinu, 
Birosca, Externa, Espelunca, UK 

Music e Ordinário Bar. Entre as 

atrações estão Martins, Joyce 

Alane, Dona Cislene, Sérgio 

Loroza e Moacyr Luz. A iniciativa 

busca ampliar o acesso à cultu-

ra, fortalecer a economia criativa 

e valorizar os espaços culturais 

do Distrito Federal.

4º Festival de Cultura

ÁÁO 4º Festival de Cultura Inclu-

siva do Distrito Federal iniciou, 

neste mês, uma programação 

de oficinas gratuitas voltadas à 
formação artística, acessibilida-

de e inclusão cultural no Espaço 

Cultural Renato Russo, na 508 

Sul. Promovido pelo Instituto 

Entre Nós, em parceria com a 

Associação Mãe em Movimento, 

o projeto reúne pessoas com e 

sem deficiência em atividades 
de teatro, cenografia, figurino 
e acessibilidade. As oficinas se-

guem até 22 de julho e também 

vão resultar na montagem de 

um espetáculo teatral inclusivo. 

O festival ocorrerá entre junho e 

agosto.

ExpoTchê chega à 33ª edição

ÁÁO Pavilhão de Exposições do 

Parque da Cidade recebe a 33ª 

edição da ExpoTchê, evento que 

celebra as tradições da cultura 

gaúcha. O festival contará com 

uma programação para toda a 

família, com shows da banda 

Divulgação - Instagram 

Show traz músicas do novo álbum em homenagem a Preta Gil

DivulgaçãoDivulgação

Mostra Cultura Candanga reúne tradições4º Festival de Cultura Inclusiva

Nenhum de Nós, do cantor 

Vitor Kley e da Família Ortaça, 

além de feiras gastronômicas e 

de empreendorismo.O evento 

ocorre de 4 a 14 de junho. Os 

ingressos são nos valores de R$ 

30 e R$ 15 (meia).

PROJETO

Mostra Cultura Candanga

ÁÁA Feira da Torre de TV recebe, 

nos dias 6 e 7 de junho, a 5ª edi-

ção da Mostra Cultura Candan-

ga, evento gratuito que reúne 

artistas e grupos de diferentes 

regiões do Brasil e da África Oci-

dental. A programação contará 

com apresentações de música, 

dança e manifestações culturais 

populares, indígenas e afro-

-brasileiras. Entre os destaques 

estão o grupo pernambucano 

Bongar, as Suraras do Tapajós, 

primeiro grupo de carimbó 

formado apenas por mulheres 

indígenas, o coletivo Ponto BR, 

o grupo cearense Dona Zefinha 
e a artista guineense Fanta 

Konatê.

TEATRO

Machado de Assis

ÁÁApós temporada de sucesso 

em Taguatinga e no Plano Pilo-

to, a Cia. Novos Candangos leva 

o espetáculo “Casarão Verde” 

ao Teatro Paulo Gracindo, no 

Sesc Gama, nos dias 5 e 6 de 

junho, às 20h. Inspirada em “O 

Alienista”, de Machado de Assis, 

a montagem aborda temas 

como saúde mental, violência 

institucional e marginalização 

por meio de uma linguagem 

contemporânea. Com direção 

de Diego de León, a peça pro-

move reflexões sobre os limites 
entre normalidade e loucura. Os 

ingressos custam R$ 20 (meia-

-entrada) e estudantes da rede 

pública têm entrada gratuita 

mediante comprovação.

TOC TOC

ÁÁA comédia “TOC TOC”, sucesso 

internacional já visto por mais 

de 1 milhão de espectadores no 

Brasil, chega ao Teatro Unip, na 

Asa Sul, nos dias 6 e 7 de junho. 

A peça acompanha um grupo 

de pacientes com diferentes 

manifestações do Transtorno 

Obsessivo Compulsivo que, 

diante do atraso do médico, 

passa a interagir em situações 

marcadas por crises, conflitos e 
muito humor. No elenco estão 

Ricardo Tozzi, Daniel Dantas, 

Iara Jamra, Andrea Mattar, 

Miguel Menezzes, Sara Freitas e 

Jade Mascarenhas. Os ingressos 

SEXTOU! UM DF DE 
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Em modo Hsu Chien,

o Grajaú vira 
a Cinecittà

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

P
arece um encontro 
de titãs ver o Rui 
de “Os Normais” 
(que volta aos pal-
cos, nesta sexta, no 
Teatro Clara Nu-

nes, com a peça “Baixa Sociedade”) 
ao lado da eterna Magda de “Sai de 
Baixo”, Marisa Orth, no bastidor de 
um longa que tem tudo para vivar 
um blockbuster do riso. “É uma his-
tória  sobre o amor dos imperfeitos,  
de quem não corresponde às ideali-
zações das redes sociais, num triun-
fo das pessoas reais”, diz Marisa, 
que foi homenageada na Mostra de 
Cinema de Ouro Preto (MG), em 
2025, pelo tanto que já fez o Brasil 
rir... inclusive na telona.

Por mais que seriados humo-
rísticos dos anos 1990 e 2000 pi-
poquem na nossa mente ao pensar 
nela e em Luiz Fernando, a começar 
pela “TV Pirata”, ambos des�laram 
pela nata do cinema autoral des-
te país. Marisa, que esteve no cult 
“Não Quero Falar Sobre Isso Ago-
ra” (1991), �lmou mais de uma vez 
sob as grifes de Lucia Murat e Anna 
Muylaert. Trabalhou com outras di-
retoras de prestígio, até algumas que 
passaram da marca do milhão (de 
ingressos vendidos), como Carla 
Camurati e Cris D’Amato.

Já Luiz Fernando, que estrelou 
dois blockbusters derivados de “Os 
Normais”, em 2003 e 2009, este-
ve no foco da Academia de Artes 
e Ciências Cinematográ�cas de 
Hollywood depois da indicação de 
“O Que É Isso, Companheiro?” ao 
Oscar, em 1998. Bebeu no “Bar Es-
perança” (1983), de Hugo Carvana, 

Prolífico realizador sino-carioca 
junta um elenco colossal, com 
Marisa Orth e Luiz Fernando 
Guimarães nos papéis centrais, 
numa comédia sobre livros, 
agentes secretos e improvisos  

Josi Areia/Divulgação

A escritona Viviane conta com o auxílio de sua femme fatale, 

a Agente Sedução (Carol Castro), para enfrentar o Mal

e �anou machadianamente pelas 
memórias do “Brás Cubas” (1985), 
de Julio Bressane. Seu currículo 
de diretores soma ainda Haroldo 
Marinho Barbosa, Arnaldo Jabor 
e Domingos Oliveira. “Aí aparece 
na frente da gente o Hsu, que é um 
príncipe, e torna tudo no processo 
leve, em parte por amar loucamen-
te o cinema e ter visto de tudo, e em 
parte por gostar de resolver os pro-
blemas que aparecem num set... e 
saber resolver”, elogia Marisa.

Luiz Fernando, que cruzou com 
Hsu ao �lmar “Se Puder... Dirija” 
(2013), tem visão parecida: “Procu-
ro trabalhar com pessoas com carac-
terísticas que possam nos preencher, 
e nunca chego a uma cena engessa-
do. Qualquer resultado bom que se 
veja na tela, quando faço cinema, 
será o produto da minha a�nidade 
com o diretor. Aqui, com o Hsu, 
interpreto uma história de casal na 
qual o homem que eu faço vê em 
sua mulher a heroína da vida dele”, 
de�ne Luiz Fernando.

Ele é o motorista de táxi Ricar-
do e Marisa, a escritora Viviane. 
Para contar como essas duas almas 
se amalgamam, numa rotina onde 
problemas se engal�nham, Hsu - 
como praxe em sua obra como reali-
zador, desde “Ninguém Entra, Nin-
guém Sai”, de 2017 - trouxe uma 
constelação de talentos, das mais 
variadas gerações. Tem Carol Cas-
tro, Marcelo Adnet, Leandro Lima, 
Valentina Bandeira, Carmo Dalla 
Vecchia, Diogo Almeida e uma diva 
multimídia, que já lotou salas de 
projeção e cruzou oceanos com a 
novela “Escrava Isaura” (1976): Lu-
célia Santos. “A paixão me move e, 
quando eu me conecto com a fala de 
uma personagem, nem preciso fazer 

esforço, pois tudo é jogo, embora 
com muito respeito ao texto”, disse 
Lucélia ao Correio da Manhã, num 
set que conta sempre com os auspí-
cios de uma crítica de cinema de �na 

tarimba analítica, Janda Montene-
gro, doutora em Letras pela UFRJ, 
que virou uma espécie de anjo da 
guarda do Hsu, no posto de assis-
tente de direção.

Fruto da sinergia entre a distri-
buidora Imagem Filmes e as pro-
dutoras La Duka, Uno, Moro e 
Bronze, “Um Casal Quase Perfeito” 
foi escrito por Beatriz Rhaddour e 
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RODRIGO FONSECA  Especial para o Correio da Manhã

A
inda que o Brasil não tivesse vozes autorais nacionais em 
concurso com longas no 79° Festival de Cannes, no mês 
passado, nossa produção audiovisual impressionou o Mar-
ché du Film, área de negócios do evento, com projetos ain-
da em fase de roteiro e com narrativas �lmadas, mas em bus-
ca de distribuidores, como foi o caso de “A Versão da Lei”, 

de Ninna Fachinello. Nascida em Porto Belo, no litoral de Santa Catarina, 
há 35 anos, mas radicada no Rio desde o �m da década de 2000, a diretora 
brilhou no perímetro de escambos e transações comerciais da Croisette, em 
maio, ao apresentar um retrato jurídico das pelejas das mulheres, num Brasil 
repleto de feminicídios. 

Logo que voltou, teve seu �lme adquirido pela distribuidora holande-
sa Latin Quarter, em meio ao fórum Rio2C 2026, passando a integrar um 
catálogo voltado para a difusão do cinema latino-americano em telas estran-
geiras.

Produzido pela ColetivA DELAS e rodado no Rio, “A Versão da Lei” 
acompanha Sol (Tati Vilela), uma advogada especializada na defesa de víti-
mas de violência que vê seus limites éticos serem colocados à prova ao assu-
mir o caso de uma mãe solo ameaçada por um ex-companheiro. Em fase de 
�nalização, com parte da pós-produção realizada pela O2 Filmes, o longa 
busca ampliar sua circulação por festivais e mercados internacionais.

Realizadora dos curtas-metragens “Irmã” e “Deságua”, Ninna fala ao 
Correio da Manhã sobre a aposta em narrativas femininas de impacto social.

‘A violência contra a mulher 
costuma começar de formas 
sutis, através do controle’

Divulgação

Que mirada o teu filme traz 
sobre as lutas femininas de 
hoje - e de sempre?

Ninna Fachinello - A mirada 
do �lme é profundamente femi-
nina. Nós procuramos construir 
uma narrativa que conversa di-
retamente com as mulheres, não 
apenas no campo emocional, mas 
também no campo da informação 
e da conscientização. Apresentamos 
questões que muitas mulheres ainda 
desconhecem sobre seus direitos, 
especialmente dentro das relações 
conjugais. Quando falamos sobre 
violência contra a mulher, muitas 
vezes pensamos apenas nos casos 
mais extremos, como o feminicídio. 
Mas a violência costuma começar 
muito antes, de formas mais sutis, 
através do controle, da dependência 
�nanceira, da manipulação e da vio-
lação de direitos. Como a maioria 
dos feminicídios acontece dentro 
do ambiente familiar ou afetivo, en-
tendemos que era importante abor-
dar essas questões de forma acessí-
vel e humana. Ao mesmo tempo, 
o �lme dialoga com uma luta que 
é de hoje e de sempre: a busca das 
mulheres por autonomia, respeito e 
liberdade para decidir os rumos de 
suas próprias vidas.

O que a passagem pelo 
Festival de Cannes asse-

gurou para o futuro do 

projeto?

A passagem por Cannes foi 
transformadora para o futuro do 
projeto porque, antes de qualquer 
resultado concreto, ela ampliou a 
nossa percepção sobre o que é pos-
sível. Iniciamos diversas conversas 
e negociações internacionais, mui-
tas das quais continuam em anda-
mento. Um dos resultados mais 
signi�cativos foi o fechamento da 
parceria com a Latin Quarter, que 
será a agente internacional de ven-
das do �lme, fortalecendo nossa es-
tratégia de circulação e distribuição 
no mercado internacional. Cannes 
também abriu portas para novas 
conexões que continuaram a ser de-
senvolvidas posteriormente, inclusi-
ve durante o Rio2C. Hoje, estamos 
concentrados na construção da tra-
jetória internacional, trabalhando 
para realizar uma estreia relevante 
em festivais e ampliar nosso alcance 
em diferentes territórios. Cannes 
mostrou que o �lme tem potencial 
para dialogar internacionalmente.

O que Tati Vilela trouxe de 
mais possante para Sol? 
Que Sol ela acendeu no teu 
filme?

Tati Vilela é uma atriz que eu 
acompanho há muitos anos e por 
quem sempre tive uma enorme ad-
miração pro�ssional. Foi um privi-
légio contar com ela para interpretar 

uma personagem tão importante 
como a Sol. Desde o início, eu bus-
cava para essa personagem uma 
presença muito especí�ca: alguém 
que transmitisse força, autoridade e 
segurança apenas ao entrar em cena. 
Ela tem uma voz marcante, postura 
�rme e a capacidade de comunicação 
que passa a sensação de alguém que 
sabe exatamente o que está fazendo. 
Sol é uma mulher que dedica a vida 
a defender outras mulheres. Ela pre-
cisa ser forte no trabalho, forte na fa-
mília e forte diante dos desa�os que 
enfrenta. Ao longo da narrativa, va-
mos descobrindo suas fragilidades, 
seus con�itos e tudo aquilo que ela 
precisa carregar sozinha.

De que maneira, na tua di-
reção, desenha-se um tom 
de suspense na narrativa?

Embora “A Versão da Lei” seja, 
essencialmente, um drama sobre 
mulheres, justiça e relações de po-
der, eu tinha muito interesse em 
incorporar elementos de suspense 
à narrativa. Isso acontece tanto na 
construção do roteiro quanto na 
direção. Ao longo do �lme, algumas 
informações, imagens e situações 
são apresentadas antes que o públi-
co compreenda completamente o 
seu signi�cado. Aos poucos, essas 
peças vão se conectando e reve-
lando novas camadas da história. 
Gosto dessa ideia de convidar o es-

ENTREVISTA | NINNA FACHINELLO
CINEASTA

A passagem 

por Cannes foi 

transformadora 

para o futuro 

do projeto 

porque, antes 

de qualquer 

resultado 

concreto, ela 

ampliou a nossa 

percepção sobre 

o que é possível” 

pectador a participar ativamente da 
narrativa, tentando entender como 
determinados acontecimentos se 
relacionam e para onde aquela his-
tória está caminhando, mas acredi-
to que o principal elemento de sus-
pense vem da própria experiência 
subjetiva da Sol. Durante o �lme, 
ela está submetida a uma pressão 
extrema. Existe uma fronteira tênue 
entre aquilo que ela sonha, aquilo 
que teme e aquilo que efetivamente 
acontece. Mais do que criar mistério 
sobre os acontecimentos externos, o 
suspense em “A Versão da Lei” nasce 
da pergunta: até que ponto alguém 
consegue sustentar o peso de cuidar 
dos outros sem olhar para si mesma?
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Mandarim & Compagnie Kalluche Cinema

A adolescente Alpha (Mélissa Boros) ampara seu tio, Amin (Tahar Rahim), que luta contra a falência de seu corpo       

Biologia 

existencialista

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

L
evou um ano e uns 
quinze dias para “Al-
pha”, longa-metragem 
mais recente da fran-
cesa Julia Ducournau, 
pudesse alcançar espaço 

nas telas do Brasil... e, ainda assim, foi 
graças à sinergia entre a MUBI (pla-
taforma digital, que também distri-
bui) e a O2 Play, unindo talentos e 
contas para essa joia poder estrear. É 
uma das pedidas obrigatórias deste 
�m de semana, em cartaz a partir 
deste 4 de junho, carregando em seu 
currículo a conquista do Prêmio da 
Commission Supérieure Techni-
que de l’Image et du Son da França 
(CST), no Festival de Cannes de 
2025, em duas categorias: Melhor 
Direção de Fotogra�a (dada a Ru-
ben Impens) e Melhor Som (con�a-
da a Stéphane �iébaut). 

É um exercício de pura sinestesia 
que sua diretora trouxe no rastro de 
“Titane”, pelo qual ganhou a Palma 
de Ouro de 2021, numa das vitórias 
mais controversas da Croisette, em 
79 anos de evento. “Retrato uma 
realidade pós-industrial em que o 
capitalismo segregou as pessoas a tal 
ponto que as coloca umas contra as 
outras. Foi isso que me levou a di-
vidir ‘Alpha’ em dois tempos, com 
cores distintas e níveis de saturação 
diferentes”, disse Julia Ducournau 
ao Correio da Manhã, em Cannes, 
onde disputou sua segunda Palma.

Seu doído “Alpha” faz lembrar o 
trabalho (clínico e literário) da mé-
dica Marcia Rachid, autora do obri-

Cinco anos 
depois 
de dividir 
opiniões com 
‘Titane’, Julia 
Ducournau 
apresenta 
a plateias 
brasileiras 
‘Alpha’, uma 
saga familiar 
que serve de 
alegoria para a 
luta de quem 
vive com HIV

Divulgação

Emoções e medos estão expostos 

na tela enquanto convido o 

público a se colocar no lugar 

do outro. Esse é o princípio do 

cinema que procuro fazer” 

JULIA DUCOURNAU

gatório díptico “Sentença de Vida” 
e “Vidas Marcadas”, editados pela 
Máquina de Livros a partir de sua 
vivência no tratamento (e no aco-
lhimento) de pacientes que vivem 
com HIV. A experiência dela foi es-
sencial (e oracular) na concepção de 
dramaturgia da minissérie de CEP 

brasileiro “Máscaras de Oxigénio 
(Não) Cairão Automaticamente”, 
hoje na HBO Max, da qual foi con-
sultora. 

Num dos episódios, ouve-se um 
diálogo sagaz: “Os �lmes de terror 
não têm heróis; eles têm sobreviven-
tes”. Ninguém foge de cutelos em 

riste nesse teledrama que também 
não comporta criaturas monstruo-
sas. O perigo real e imediato ali é 
o avanço da AIDS, entre o �m dos 
anos 1980 e início dos 1990, quan-
do o AZT era ainda uma promessa. 
O Mal, com M maiúsculo, é o pre-
conceito. Seu irmão gêmeo é o ódio. 

A estreia dessa narrativa se arti-
cula com outros bons �lmes com o 
HIV em seu radar, como “Romería”, 
de Carla Simón; “O Olhar Miste-
rioso do Flamingo” (“La Misteriosa 
Mirada Del Flamenco”), de Diego 
Céspedes; e o excepcional “�e 
Man I Love”, de Ira Sachs, todos 
egressos de Cannes. Eles se instau-
ram mais no âmbito do drama, a 
falarem de pautas identitárias. Já o 
visceral “Alpha” se articula de for-
ma mais frontal com os dizeres da 
supracitada produção do Brasil. Dá 
voz à luta por sobrevivência num 
contexto de infecção intravenosa. 
É o indício de uma onda de expres-
sões artísticas com atenções voltadas 
para uma doença cujo pior sintoma 
era - e ainda é - a intolerância.

“Emoções e medos estão expos-
tos na tela enquanto convido o pú-
blico a se colocar no lugar do outro. 
Esse é o princípio do cinema que 
procuro fazer”, a�rma Ducournau, 
que chamou a atenção da crítica 
internacional pela primeira vez em 
2016 com Raw, lançado na França 
com o título original “Grave”.

A realizadora rachou sensos na 
Croisette, uma vez mais, com “Al-
pha”. A única unanimidade em re-
lação ao que se viu nesse longa, em 
seu jorro imagético devastador, é o 
desempenho da jovem atriz Mélissa 

Boros. Ela interpreta a personagem 
do título, uma adolescente de 13 
anos que passa por uma fase de cla-
mor do sexo, na descoberta do dese-
jo sexual, sob a recorrente tentação 
de um colega de escola, num mo-
mento em que uma doença transmi-
tida pelo sangue destrói multidões 
pelas ruas, sobretudo dependentes 
químicos. A peste se chama Vento 
Vermelho. É difícil não pensar na 
AIDS ao ver como o contágio se 
de�agra, por meio de agulhas infec-
tadas. Golshi�eh Farahani e Tahar 
Rahim interpretam um casal de ir-
mãos. A médica vivida por Golshif-
teh, chamada só de Maman, precisa 
ajudar o mano Amin (Rahim, em 
impecável atuação), que está com 
os sintomas do tal Vento Vermelho. 
Sua carne endurece e esfacela, em 
meio a uma fraqueza crônica. Alpha 
testemunha seu calvário ao mesmo 
tempo em que corre o risco de estar 
contaminada após ter feito uma ta-
tuagem sem a higiene adequada.

Exibido ainda no BFI London 
Film Festival e no Festival de Busan, 
na Coreia do Sul, “Alpha” ampliou 
o prestígio de Ducournau como di-
retora autora. Ela enxerga o corpo 
como sendo um lugar de revelações 
e de transcendência, a julgar pelo 
processo revolucionário que suas 
protagonistas passam a partir de um 
gatilho de seus organismos.

O que Julia tem feito em seu 
cinema é uma aula de biologia exis-
tencialista. Não se esqueça de que, 
em “Titane” (hoje no www.mubi.
com), a protagonista engravida de... 
um carro... e expele óleo diesel pelas 
pernas. 
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CRÍTICA FILME | MESTRES DO UNIVERSO
POR RODRIGO FONSECA - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

O ‘Eu tenho a força!’ 
engasga no 

patrulhamento
I

negavelmente divertido, 
embora prejudicado (lá 
pelo meio) por uma esco-
lha infeliz de paleta de cores 
na fotogra�a e na direção 
de arte, a adaptação em live 

action das aventuras animadas de 
He-Man foi gestada numa esqui-
zofrenia (moralizante), que engessa 
sua dramaturgia. Nota-se uma a�i-
ção para se enxertar o roteiro com 
tiradas abrasivas (e depreciativas) 
contra toda e qualquer representa-
ção da masculinidade, a começar do 
empenho para se destroçar �guras 
paternas.

A própria escolha de nome do 
herói, que acentua o “ele” (he), é 
alvo de troça, a se impor uma cone-
xão entre os signos de virilidade com 
a caricata ideia de machulência que 
as redes sociais adoram trucidar. O 
que poderia vir como ironia sutil se 
descortina em dinâmica expositiva, 
quase didática, o que torna o debo-
che – e a desconstrução de um sím-
bolo infantil da Era Ploc, os anos 
1980 – arti�cial. 

Essa toda esquizofrênica de 
aversão ao fálico avança pela �gura 
do Esqueleto, que na atuação do os-
carizado Jared Leto (de “Clube de 
Compras Dallas”), oscila entre dois 
diapasões: ora parece um ser do Mal 
de proporções épicas, ora soa como 
um daqueles vilões dos Trapalhões 
vividos por Carlos Kurt. É mais uma 
sequela da necessidade que a longa-
-metragem tem de ser politicamen-
te ativa (ativista até) nas pautas do 
Contemporâneo.

O problema é o pavimento que 
se encontra ali. “Masters of the Uni-
verse” (o título original da superpro-

Divulgação

Duncan (Idris Elba) dá ao Príncipe Adam (Nicholas Galitzine) instruções 

de combate no divertido (mas esquizofrênico) ‘Mestres do Universo’

dução, orçada em cerca de US$ 170 
milhões) é uma linha de bonecos, 
que a Mattel pôs à venda em 1982, 
a explorar os signos da �cção capa & 

espada, tipo bárbaros vs. magos. A 
estrutura dramatúrgica que calçou 
aquelas action �gures (brinquedos) 
só nasceu em 1983, na série de de-

senhos da Filmation. Em 130 epi-
sódios, lançados até 1985, o seriado 
mapeou o mundo de Etérnia, com 
suas feitiçarias, sua monarquia para-

doxalmente democrática e seu ini-
migo jurado, o tal Esqueleto (agora 
dublado por Luiz Carlos Persy). 
Na TV, essa realidade paralela ga-
nhou vida pelas leis da mais lúdica 
fantasia, num maniqueísmo que se 
apoiava num colorido vivíssimo, a 
�m de pintar aquele planeta como 
um Éden estelar. Até o Castelo da 
Serpente, o QG do esquelético fer-
rabrás, era multicor. Tudo o que se 
vivia, capítulo a capítulo, num di-
namismo procedural (o jargão para 
tramas que abrem e se fecham num 
episódio, sem continuar no seguin-
te), guiava-se por uma estrutura esó-
pica de “moral da história”. Ao �m 
das correrias, He-Man “quebrava a 
quarta parede” (isto é, falava direta-
mente com o público da poltrona) e 
dava uma lição, numa linha pedagó-
gica do “isto é certo”, “isto é errado”.

O patrulhamento que assom-
bra o �lme “Mestres do Universo” 
não tem essa grandeza. Ele se pul-
veriza entre frases e ações de uma 
narrativa, dirigida pelo animador 
Travis Knight, na qual o Príncipe 
Adam (a força da natureza Nicho-
las Galitzine, em estado de graça 
no papel) retorna à Etérnia, depois 
de 15 anos preso nos EUA, para 
salvar seus compatriotas do Esque-
leto. Idris Elba toma o trecho inicial 
para si no papel do Mentor, pai da 
guerreira Teela (Camila Mendes, 
de DNA brasileiro) e estrategista 
bélico. Depois, a festa �ca na conta 
de Galitzine e de Garcia Junior, seu 
dublador genial (o mesmo lá da dé-
cada de 1980), com seu “Eu Tenho 
a Força!”. Ele resguarda a riqueza de 
um �lme que podia ser bem mais do 
que é, não fossem os cabrestos. 

CRÍTICA FILME | O BOLO DO PRESIDENTE

Fermento 
geopolítico

Do Irã todo mundo espera �lme 
bom, vide “Foi Apenas Um Aciden-
te” (Palma de Ouro de 2025), hoje 
na MUBI, mas, do Iraque, de lá nin-
guém sabe que tipo de curta ou lon-
ga-metragem esperar. Por conta dos 
con�itos contra os Estados Unidos, 
em especial o embate envolvendo o 
Kwait nos anos 1990, pouco se vê 
(ou se conhece) da produção au-
diovisual iraquiana, o que fez da car-
reira internacional da aventura em 
tons dramáticos “O Bolo do Presi-
dente” (“�e President’s Cake”) um 
acontecimento. 

Maior achado da Quinzena de 

Cineastas de Cannes do ano passa-
do, essa produção despontou pri-
meiramente como iguaria e, depois, 
�rmou-se uma certeza de excelên-
cia. Coube a ele o cobiçado troféu 
Caméra d’Or, espécie de Palma para 
estreantes. Seu diretor, Hasan Hadi, 
recém-chegado ao formato dos lon-
gas-metragens, foi recompensado 
ainda com a láurea de júri popular 
da Croisette.

Venceu por uma narrativa que 
mistura algo do “era uma vez…” tí-
pico das fábulas com um neorrea-
lismo de raiz. Faz lembrar “O Balão 
Branco” (1995), pela sua matriz de 

título (com recheio de creme) para 
o colégio. Se não o �zer (e bem), 
cai em desgraça. O problema: cadê 
a grana para os ovos, o fermento, o 
leite? Pior ainda: cadê a dignidade 
do microcosmos da opressão a seu 
redor? Tais perguntas rendem peri-
pécias e ínguas geopolíticas. ( R . F.)

Divulgação

Em ‘O 

Bolo do 

Presidente’, 

Lamia 

(Banin 

Ahmad 

Nayef) corre 

como pode 

para fazer 

o doce que 

sua escola 

ordenou

heroína infantil, mas não se agarra a 
eixos etnográ�cos. Sua protagonis-
ta é Lamia (Banin Ahmad Nayef ), 
uma estudante de 9 anos que precisa 
cumprir a tarefa imposta por sua es-
cola: preparar um bolo. 

Não se trata de um bolo qual-
quer. É o bolo de aniversário para... 

Saddam Hussein (1937-2006), o 
então líder de sua pátria. Estamos no 
início dos anos 1990 e está chegando 
o dia 28 de abril, data em que o Ira-
que era obrigado (por lei) a celebrar 
o aniversário do governante. Em 
meio a essa comemoração, Lamia, 
paupérrima, tem que fazer o doce do 



Quinta-feira, 4 a domingo, 7 DE Junho DE 2026 15Cultura DF

Alma e corpo 
da Amazônia

Por Mayariane Castro

A 
exposição “Ama-
zônicas: Poéticas 
Femininas” será 
aberta ao público 
no dia 9 de junho, 
no Centro Cultu-

ral Banco do Brasil (CCBB) Bra-
sília, reunindo cerca de 80 obras 
de 21 artistas visuais e plásticas 
da região Norte do país. 

Com entrada gratuita e 
classificação indicativa livre, a 
mostra permanecerá em cartaz 
até 16 de agosto e propõe um 
diálogo entre arte contempo-
rânea, tecnologia e questões re-
lacionadas à identidade, ances-
tralidade, território e produção 
feminina na Amazônia.

Coordenada e produzida pelo 
Museu das Mulheres (Museu 
DAS), a exposição ocupa a Ga-
leria 1 do CCBB Brasília e tam-
bém o Metaverso do Museu das 
Mulheres, ambiente virtual que 
integra a proposta expositiva. O 
projeto conta com incentivos do 
Ministério da Cultura, patrocí-
nio da Petrobras, por meio da Lei 
Rouanet, e apoio do CCBB.

A mostra apresenta traba-
lhos em diferentes linguagens, 
incluindo pintura, gravura, foto-
gra�a, escultura, objetos, instala-
ções e performances. O conjunto 
reúne artistas de diferentes gera-
ções e trajetórias, oferecendo um 
panorama da produção contem-
porânea feminina desenvolvida 
na Amazônia.

Bioma e arte

Segundo a curadoria, a pro-
posta busca evidenciar a relação 
entre o bioma amazônico e os 
processos criativos das artistas 
participantes. 

As obras abordam temas li-

Exposição une 
arte e tecnologia 
para retratar 
questões dos 
povos da floresta

Micaela Mesant

Arte e tecnologia proporcionam experiência visual e imersiva para quem assistir à exposição

gados ao cotidiano, à memória, 
às tradições culturais, às relações 
sociais e aos modos de vida pre-
sentes na região Norte do Brasil.

A curadora e diretora artís-
tica da exposição, Sissa Aneleh, 
a�rma que a construção da mos-
tra partiu da articulação entre 
diferentes linguagens artísticas 

e da observação das transfor-
mações ocorridas na produção 
cultural feminina ao longo das 
últimas décadas. 

De acordo com ela, a expo-
sição estabelece conexões entre 
artistas pioneiras e represen-
tantes das novas gerações, per-
mitindo ao público conhecer 

múltiplas abordagens da arte 
produzida na Amazônia.

Imersão

A exposição também incor-
pora recursos tecnológicos como 
parte da experiência de visitação. 
Um dos destaques é o “Espaço 
Petrobras Amazônicas”, ambiente 
imersivo que permite ao público 
acessar parte das obras por meio de 
tecnologias de realidade expandida 
(XR), realidade virtual (VR) e rea-
lidade aumentada (AR).

Nesse espaço, os visitantes 
utilizam óculos tridimensionais 
para percorrer uma sala virtual 
em 360 graus. A proposta possi-
bilita a observação das obras em 
ambiente digital.

Micaela Mesant

21 artistas fazem parte da mostra no CCBB

Mensagens 
do público 
no acervo

Além das obras apresentadas 
presencialmente e no ambiente 
virtual, o projeto inclui a ação 
“Mensagem para a Amazônia”. 
Durante o período de circula-
ção da exposição, será disponi-
bilizado um espaço para registro 
audiovisual de depoimentos do 
público sobre a importância da 
preservação ambiental. Os vídeos 
produzidos ao longo da mostra 
passarão a compor um acervo re-

Objetivo é inspirar e educar sobre o 
espaço amazônico e a arte feminina

lacionado à iniciativa.
No texto curatorial, Sis-

sa Aneleh destaca que o título 
da exposição contém a palavra 
“AMA”, presente no início do 
nome Amazônicas. Segundo 
a curadora, o termo funciona 
como um conceito orientador 
da mostra, relacionando a pro-
dução artística feminina à re�e-
xão sobre pertencimento, terri-
tório e preservação ambiental.

Entre as artistas participan-
tes está a pesquisadora e artista 
visual paraense Cristiane Mar-
tins. Para ela, espaços voltados 
à difusão da produção feminina 
contribuem para ampliar a visi-
bilidade de diferentes narrativas 
e experiências desenvolvidas por 
mulheres nas artes visuais.

Também integram a exposi-
ção as artistas Renata Aguiar, Lise 
Lobato, Keila-Sankofa, Lúcia Go-
mes, Elaine Arruda, Elieni Tenó-
rio, Nina Matos, Diná Oliveira, 
Sanchris, Maria Auxiliadora Zua-
zo, Rita Loureiro, Bárbara Savan-
nah, Rafaela Moreira, Auá Men-
des, Wra Tini, Yaka Huni Kuin, 
Rita Huni Kuin, Rafaela Kenne-
dy, Val Sampaio e Rafa Bqueer. 
Paralelamente à exposição, será 
realizado o programa “Avanço das 
Mulheres”, voltado à formação e 
ao fortalecimento da atuação fe-
minina nas áreas das artes visuais 
e da economia criativa. 

As atividades são gratuitas e 
oferecem certificação às partici-
pantes.
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Nanini 
no palco com 

Beckett

Por Mayariane Castro

A 
peça “Fim de Parti-
da”, do dramaturgo 
irlandês Samuel 
Beckett (1906-
1989), estreia em 
Brasília no dia 6 de 

junho, na Caixa Cultural Brasí-
lia. A grande atração é a presen-
ça de Marco Nanini que, aos 78 
anos, sobe ao palco para Hamm, 
um dos personagens principais 
da peça.

Além de Nanini, a montagem 
reúne Guilherme Weber, Hele-
na Ignez e Ary França no elenco 
e permanece em cartaz até 21 
de junho. Dirigido por Rodrigo 
Portella e produzido por Fernan-
do Libonati, o espetáculo apre-
senta uma nova leitura de um dos 
textos mais conhecidos do teatro 
do século 20.

Impacto da guerra
Escrita na década de 1950, 

sob o impacto da Segunda Guer-
ra Mundial, a obra retrata um 
cenário de destruição e esgota-
mento por meio da relação entre 
os personagens Hamm e Clov. 
Na montagem brasileira, Hamm 
é interpretado por Marco Nanini 
e Clov por Guilherme Weber. A 
trama acompanha a convivên-
cia dos dois personagens em um 
espaço fechado, marcado pela 
dependência física e emocional, 
por disputas de poder e pela re-
petição de ações e diálogos.

Ao longo da narrativa, os per-
sonagens enfrentam uma realida-
de em que a espera e a ausência de 
perspectivas se tornam elementos 
centrais da existência. A obra é 
considerada um dos marcos do 
chamado teatro do absurdo e 
permanece presente em debates 

Elenco global apresenta clássico do 
dramaturgo irlandês na Caixa

Fernando Young

Marco Nanini e Guilherme Weber contracenam como Hamm e Clov

Fernando Young

“Fim de partida” é um dos maiores clássicos de Beckett

Guilherme Weber: “Esperei envelhecer”

A deterioração do espaço em 
que vivem reforça a ideia de um 
sistema em colapso, no qual per-
manecem funcionando relações 
de comando e submissão. A ter-
ceira camada de leitura proposta 
pela direção está relacionada ao 
metateatro. A encenação explora 
elementos que evidenciam o pró-
prio fazer teatral, estabelecendo 
um diálogo entre personagens, 
atores e representação. Essa carac-
terística é reforçada pela cenogra-
�a criada por Daniela �omas.

O cenário foi concebido 
como uma estrutura que insere 
um palco dentro de outro palco. 
A solução cria uma espécie de 
caixa cênica retangular na qual 
a ação se desenvolve. A proposta 
destaca aspectos da metalingua-
gem presentes no texto de Bec-

kett e evidencia a re�exão sobre 
os limites entre �cção e represen-
tação. Além da cenogra�a, a equi-
pe criativa reúne pro�ssionais 
que já trabalharam em diferen-
tes projetos com Marco Nanini. 
Daniela �omas assina também 
a direção de arte, enquanto Beto 
Bruel responde pela iluminação. 
Os �gurinos são de Antonio 
Guedes e a trilha sonora original 
e direção musical �cam a cargo 
de Federico Puppi.

O Correio da Manhã conver-
sou com Guilherme Weber sobre 
o processo da peça e o fato de que 
ele está estreando em uma obra 
de um dos seus autores favoritos.

“O Becket sempre foi um 
dos meus autores favoritos, foi 
um dos primeiros grandes auto-
res que eu conheci na minha ju-

Ao Correio da Manhã, ator que interpreta Clov fala da sua emoção em cena

tagem é de Fábio de Souza An-
drade. A assistência de direção 
é de Zé Mancini, o visagismo é 
assinado por Leila Turgante e a 
gerência de projetos por Carolina 
Tavares. A produção executiva da 
montagem é da Ártemis, enquan-
to a produção geral é da Pequena 
Central de Produções. A tempo-
rada será realizada no teatro da 
Caixa Cultural Brasília, locali-
zado no Setor Bancário Sul. As 
apresentações ocorrem de terça a 
sexta-feira, às 20h, e aos sábados 
e domingos, às 18h. Excepcio-
nalmente, no dia 13 de junho, a 
sessão será realizada às 17h.

Os ingressos custam R$ 30 a 
inteira e R$ 15 a meia-entrada. 
O espetáculo tem duração de 90 
minutos e classi�cação indicativa 
de 16 anos.

ventude e me impactou tremen-
damente. ‘Dias felizes’, eu acho 
uma das peças mais brilhantes 
da história do teatro ocidental, 
e ‘Fim de Partida’ sempre foi 
um texto que eu tive vontade 

de fazer. Esperei envelhecer pra 
poder chegar nele e esperei esse 
reencontro com Nanini, pois 
fui eu quem propôs para que ele 
fizesse também”.

A tradução utilizada na mon-

sobre temas como guerra, auto-
ritarismo, solidão e relações de 
dependência.

A iniciativa de levar o texto 
aos palcos partiu do interesse 
compartilhado entre Nanini e 
Weber em trabalhar mais uma 
obra de Beckett. Os dois atores 
já atuaram juntos em montagens 
como “Os Solitários”, em 2002, e 
“A Morte do Caixeiro Viajante”, 
em 2004.

Para compor o elenco, fo-
ram convidados Helena Ignez 
e Ary França, artistas que tam-
bém possuem trajetórias ligadas 
a trabalhos anteriores de Nanini. 
Weber ainda acrescenta sobre as 
expectativas em relação ao públi-
co: “A gente sempre espera que 
o público leve pra casa uma am-
pliação de vida, uma depuração 
de subjetividade, que ele saia com 
perguntas que as perguntas do es-
petáculo proporcionaram”.

Perspectivas
Para esta montagem, o di-

retor Rodrigo Portella estru-
turou a encenação a partir de 
três perspectivas de leitura do 
texto. A primeira delas concen-
tra-se na relação entre Hamm 
e Clov, apresentada como um 
vínculo de dependência mútua. 
A segunda aborda a peça como 
uma alegoria política. Nessa in-
terpretação, Hamm representa 
uma figura de autoridade sus-
tentada pela força e pelo con-
trole, enquanto Clov assume a 
posição de alguém submetido a 
uma estrutura de poder da qual 
não consegue se desvincular.

Segundo Portella, a dinâmica 
entre os personagens permite ob-
servar mecanismos de domina-
ção e obediência que atravessam 
diferentes contextos históricos.


